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A execução financeira do Te-
souro Nacional apresentou défi-
cit de caixa de cerca de Cz$ 10 
bilhões em novembro, elevando 
o "buraco" acumulado desde o 
inicio do ano para Cz$ 33,8 bi-
lhões. O déficit do mês passado 
foi o segundo maior de 1986, per-
dendo apenas para o de Cz$ 12,3 
bilMes registrado em março. 
Apesar disso, o resultado de no-
vembro foi melhor do que o rom-
bo,=de Cz$ 12 bilhões projetado 
inicialmente pela Secretaria do 
Tdsouro Nacional (STN). 

Segundo dados da STN, a se-
rem consolidados até o final da 
próxima semana, o déficit de no-
vembro foi resultante de despe-
sas que atingiram Cz$ 51 bilhões 
— as maiores do ano — e uma 
receita tributária de Cz$ 41 bi-
lhões, a segunda melhor desde 
janeiro. O déficit foi coberto por 
recursos do próprio Tesouro, que 
até outubro tinha disponibilida-
de de caixa de Cz$ 33,9 bilhões. 

Ao contrário de setembro e 
outubro, o déficit de novembro 
não foi financiado pela coloca-
ção de títulos da dívida pública 
no mercado, já que a disponibili-
dade de recursos em caixa era 
apreciável. Desde o início do 
ano, o Banco Central já colocou 
no mercado Cz$ 39,9 bilhões em 
títulos federais para efeito de co-
bertura do déficit do Tesouro. 
Esta quantia está bem abaixo 
dos projetados no inicio de1.86, 
que dava conta de uma coloca-
ção de até Cz$ 100 bilhões para a 
-hPrtura do "buraco" do ano. 

O maior item de gastos do 
Tesouro em novembro foi o pa-
gamento de funcionários da ad-
ministração direta, com o dis-
pêndio de Cz$ 9,5 bilhões, no acu-
mulado do ano, os gastos com 
pessoal já chegam a Cz$ 93,2 bi-
lhões, devendo fechar em 1986 
em Cz$ 112 bilhões, constituin-
do-se, assim, na maior despesa 
do Tesouro no ano. 

O repasse de parte da arreca-
dação do Imposto de Renda e do 
IPI para Estados e Municípios, 
dentro da sistemática dos fun-
dos de paraticipação destas duas 
esferas, chegou em novembro a 
mais de Cz$ 6 bilhões. Até de-
zembro, a União repassará aos 
Estados e Municilpios pouco 
mais de Cz$ 65 bilhões. 

A elevação das despesas em 
novembro deveu-se, basicamen-
te, 

 
 ã maior liberação de recursos 

já alocados no orçamento de 
1986. Nos dois últimos meses do 
ano, é normal este aumento das 
liberações para a complementa-
ção de gastos. Neste ano, as libe-
rações de final de ano também 
estão crescendo num ritmo aci-
ma dos anos anteriores. 

Em dezembro, estas libera-
ções deverão aumentar, bem co-
mo os gastos com o pessoal, por 
causa do pagamento do 13° salá-
rio para os contratados pelo regi-
me da CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho) e ~las e 
ciais. Como culta; n001 
mês do anoTeSbi.'iro-t<un, 
apraainterátalim tliar MIRAI 
não mesurado com precis4Q pe-
los técnicos da Secretaria do Te-
souro. 


